DECRETO No 2.909, DE 23 DE JUNHO DE 1998 

Declara de utilidade pública e interesse social, para fins de desapropriação, os bens imóveis situados na Estrada de Caixapará, esta com entrada pela rodovia BR-316, entre os quilômetros 3 e 4 (Lote B); na passagem Santa Isabel (Lote C); na Estrada da Pedreirinha (Lote D e E); todos no Município e Comarca de Ananindeua, Estado do Pará.


O GOVERNADOR DO ESTADO DO PARÁ, no uso das atribuições que lhe confere o art. 135, inciso V da Constituição Estadual, e


CONSIDERANDO o disposto no Decreto Lei Federal No 3.365, de 21 de junho de 1941, e na Lei Federal No 4.132, de 10 de setembro de 1962;


CONSIDERANDO a implantação da Área de Proteção Ambiental dos Mananciais de Abastecimento de Água de Belém – APA-Belém, nos termos do Decreto No 1.551, de 3 de maio de 1993;


CONSIDERANDO a criação do Parque Ambiental de Belém, nos termos do Decreto No 1.552, de 3 de maio de 1993;


CONSIDERANDO que o Parque Ambiental de Belém, no qual de inserem as áreas objeto deste Decreto, pela sua destinação de uso comum do povo, tem a natureza de bem público, de acordo com o art. 1o do Decreto No 1.552, de 3 de maio de 1993;


CONSIDERANDO que a área do Parque Ambiental de Belém é considerada de utilidade pública ou interesse social, nos termos do art. 2o do Decreto No 1.552, de 3 de maio de 1993.


DECRETA:


Art. 1o - Ficam declarados de utilidade pública e interesse social, para fins de desapropriação, na forma das alíneas h e k (parte final) do art. 5o do Decreto Lei Federal No 3.365, de 21 de junho de 1941, e inciso VII do art. 2o da Lei Federal No 4.132, de 10 de setembro de 1962, os bens imóveis localizados na Estrada do Caixapará, esta com entrada pela Rodovia BR-316, entre os quilômetros 3 e 4 (Lote B); na Passagem Santa Isabel (Lote C); na Estrada da Pedreirinha (Lote D e E); todos no Município e Comarca de Ananindeua, Estado do Pará, definidos e descritos no anexo único deste Decreto, necessários à conservação e preservação da Área de Proteção Ambiental dos Mananciais de Abastecimento de Água em Belém – APA-Belém, implantada pelo Decreto No 1.551, de 3 de maio de 1993, bem como à preservação e conservação da reserva florestal denominada Parque Ambiental de Belém, criado pelo Decreto No 1.552, de 3 de maio de 1993.


Art. 2o - O atual detentor do domínio dos bens imóveis de que trata o presente Decreto, cuja titularidade é atribuída à Companhia de Saneamento do Pará – COSAMPA, será indenizado de acordo com laudo de avaliação expedido pela Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente – SECTAM.


Art. 3o - A desapropriação a que se refere este Decreto será feita em caráter de urgência, nos termos do art. 15 do Decreto Lei Federal No 3.365, de 21 de junho de 1941, e legislação subseqüente.


Art. 4o - O Conselho Gestor da APA-Belém e do Parque Ambiental de Belém, por intermédio de seus prepostos e demais autoridades administrativas do Estado em material ambiental, nos limites de sua competência, fica autorizado, com fundamento no disposto no art. 7o do Decreto Lei Federal No 3.365/41, a penetrar nos bens imóveis declarados de utilidade pública interesse social, para proceder aos serviços e funções institucionais que lhe cabem, nos termos da legislação vigente.


Art. 5o - Fica garantida à COSAMPA, como concessionária do serviço público de abastecimento de água, a utilização, sem qualquer ônus, dos mananciais contidos nas áreas de expropriadas, ficando a mesma, desde já, com livre e irrestrito acesso ao imóveis expropriados, para que possa desenvolver a exploração das suas atividades essenciais.


Art. 6o - Caberá à Procuradoria Geral do Estado proceder às medidas judiciais e/ou administrativas necessárias à consecução do ato de expropriatório previsto no art. 1o deste Decreto.


Art. 7o - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.


Art. 8o - São revogadas as disposições em contrário.


PALÁCIO DO GOVERNO, 23 de junho de 1998.

ALMIR GABRIEL
Governador do Estado

ANEXO ÚNICO DO DECRETO No 2909/98

Memorial Descritivo do Terreno de Mananciais Hídricos da COSAMPA – Companhia de

Saneamento do Pará - Parte Incidente no Município de Ananindeua

LOTE "B":

O lote demarcado afeta a forma de um polígono irregular de 10 lados, medindo um perímetro de 806,83m (oitocentos e seis metros e oitenta e três centímetros), que envolvem a área de 3,5440 há (três hectares, cinquenta e quatro ares e quarenta centiares). Seus limites e confrontações, distâncias e orientações geográficas estão conforme a seguir descrito.

DESCRIÇÃO DA POLIGONAL:

Tomando com referencial o MARCO M-18 da poligonal principal, o P-01 dista 221,93m, orientado no Az 332°07’19" partindo do M-18. Do P-0 1 (x = 788.571,749m e y = 9.846.781,147m), segue até ao P-02 no Az 000°56’38" com 44,80m. Daí, segue para o P-03 no Az 003°55’52" com 27,44, de onde segue para o P-04 no Az 359°37’24" com 43,20m. Daí, segue para o Az 013°22’30" com 43,96m até chegar ao P-05. Daí segue até o P-06 no Az 039°04’28" com 47,12m. Daí, segue até o P-07 no Az 058°08’04" com 127,86m. Daí, segue até o P-08 no Az 026°53’02" com 17,12m. Desde o P-01, s ituado na banda setentrional da RODOVIA BR-316 o caminhamento segue pela margem da estrada do Caixapará chegando até o P-08, situado no vértice de um terreno baldio, de onde segue para o P-09 no Az 079°01’22" 45,95m. Daí, segue limitando com o muro da empresa MOTOGERAL, no Az 179°50’00" com 178,43m, chegando no P-10, situado n o vértice sul do muro da referida empresa, e na margem da RODOVIA BR-316, pela qual vai margeando no Az 242°09’48" com 230,88m, e chegando finalmente do P-01, de partida observando-se que dentro do polígono levantado, está construída a ESCOLA MUNICIPAL ANTONIO BEZERRA FALCÃO da administração do Município de ANANIDEUA.

LOTE "C":

O lote demarcado afeta a forma de um polígono irregular de 11 lados, medindo um perímetro de 1.660,47m (hum mil seiscentos e sessenta metros e quarenta e sete centímetros), que envolvem a área de 5,4719 há (cinco hectares, quarenta e sete ares e dezenove centiares). Seus limites e confrontações, distâncias e orientações geográficas estão conforme a seguir descrito.

DESCRICÃO DA POLIGONAL:

Começa no P-03, situado na Passagem Santa Izabel, entre os marcos 13 e 14 da poligonal geral (x = 787.654,330m e y = 9.845.401,828m), que é o mesmo P-18 do memorial BELÉMANANINDEUA, seguindo no Az 003°27’59" com 145,24m p elo curso da mesma Passagem Santa Izabel até o MARCO M-14, situado na lateral da cerca do terreno da IMPORTADORA DE FERRAGENS, segundo notícias dadas na área, em frente ao prédio de CONSTANTINO PEREIRA, que fica fora do polígono demarcado e em frente o prédio de LORIVAL OLEGÁRIO DA SILVA, que fica dentro do polígono demarcado. Daí, segue no Az 067°04’54" com 50,74m chegando ao P-01, de onde segue no Az 082°42’06" com 18,62m chegando ao P-02, de onde segue no Az 064°59’19" com 102,49m chegando ao P-03 . Os três últimos pontos compõem alinhamentos de CONJUNTO TROPICAL e deixam dentro do polígono demarcada vários prédios, inclusive os da Passagem Novo Horizonte. Do P-03 segue no Az 155°26’12" com 41,95m pela Av. de entrada do CONJUNTO TROPICAL até alcançar o MARCO M-15, de coordenadas UTM, x = 787.838,745m e y = 9.845.574,117m, deixando dentro do poligonal todos os prédios ao sul dessa linha, prédios esses que são um aglomerados de construções de alvenaria de tijolos e madeira, mas bem próximo das cotas altimétricas mais baixas, já em deflúvio superficial para a bacia do LAGO DO UTINGA. Do M-15, a poligonal segue no Az 060°20’34" com 195,59m acompanhando uma cerca de CO SAMPA até encontrar o P-01, aos fundos de uma indústria madeireira, sem identificação. Daí, segue no Az 358°45’21" com 101,70m até encontrar o P-02 pelo curso da mesma cerca, ficando esse ponto na Passagem da Quinta Margaret. Daí, segue no Az 066°35’25"com 166,48m pela mesma passagem, até encontrar o MARCO M-16 (que é o mesmo P-16 do memorial BELÉM-ANANINDEUA). Daí, segue à jusante em dois segmentos, pela margem direita do igarapé Água Preta até encontrar o eixo de prolongamento da Passagem Santa Izabel, no P-17 do memorial BELÉMANANINDEUA. Daí, segue no rumo norte pelo eixo da Passagem Santa Izabel até o P-03, fechando no ponto inicial na descrição deste polígono.

LOTE "D":

O lote demarcado afeta a forma de um polígono irregular de 13 lados, medindo um polígono de 2.170,80m (DOIS MIL CENTO E SETENTA METROS E OITENTA CENTÍMETROS), que envolve a área de 10,8072 há (DEZ HECTARES, OITENTA ARES E SETENTA E DOIS SEIARES).Seus limites e confrontações, distâncias e orientações geográficas estão conforme a seguir descrito.

DESCRIÇÃO DA POLIGONAL:

Começa no MARCO M-16 (que é o mesmo P-16 do memorial BELÉM-ANANINDEUA), seguindo no Az 031°15’55" com 34,33m atravessando a ESTRADA DA PEDREIRINHA até encontrar o P-01, que constitui o vértice do muro do CLUBE SAFARI. Daí, segue no Az 059°38’11" com 139,80m correndo ao longo desse muro e chegando ao P-02. Daí, segue no Az 042°47’48" com 273,39m acompanhando a margem da parte alagada e chegando no vértice do muro do prédio que faz frente para a Rua Ricardo Borges, a qual atravessa e chega ao vértice do muro da CHÁCARA PIRACURUÇÁ, coletada sob o n° 439 daquela artéria, no Az 062°16’05" com 14,51m, chegando ao MARCO M-17. Daí segue pelos fundos das CHÁCARAS PIRACURUÇÁ e ITAPICURU e outros não identificados, aos fundos do POSTO CANINDÉ, num curso que acompanha a margem da parte alagada, no Az 022°10’08" com 474,34m chegando ao MARCO M-18. Daí, segue no Az 084°53’15" com 38,66m até o MARCO M-19, estando esse ponto no vértice da cerca de LUCA de Tal, fazendo frente para a Rua Celestino Rocha, deixando esse prédio fora da área demarcada. Os marcos M-18 e M-19 estão dentro do terreno dito como de propriedade da empresa BELÉM-DIESEL. Do M-19 a poligonal segue no Az 189°05’49" com 462,44m chegando ao P-01 que é o vértice do muro do CLUBE SÃO PAULO, na Rua Celestino Rocha. Daí, segue no Az 177°50’44" com 96,59m chegando no P- 02, no vértice de um muro de proprietários não identificados, e cujo terreno fica fora da demarcação. Vai do P-02, no Az 239°38’25" com 172,1 5m até o MARCO M-20 que fica no vértice do muro anterior, chegando na Rua Ricardo Borges, a qual atravessa até alcançar o P- 01 no Az 239°23’13" com 16,02m alcançando o vértice de um muro de alvenaria de proprietários não identificado. Daí, segue no Az 239°46’59" com 351,27m no mesmo muro anterior e prosseguindo pelo muro do CLUBE DOS DENTISTAS até chegar ao P-02, na ESTRADA DA PEDREIRINHA, a qual atravessa no Az 245°59’14" com 15,71m chegando ao P-03, que é o vértice de uma cerca da COSAMPA, a qual define um terreno já adquirido pela empresa. Daí, segue no rumo norte até encontrar o M-16, que é o ponto inicial da descrição deste polígono, na Passagem Simões.

LOTE "E":

O lote demarcado afeta a forma de um polígono irregular de 04 lados, medindo um perímetro de 1.320,56m (hum mil, trezentos e vinte metros e cinquenta e seis centímetros), que envolvem a área de 8,9433 há (oito hectares, noventa e quatro ares e trinta e três centiares). Seus limites e confrontações, distâncias e orientações geográficas estão conforme a seguir descrito.

DESCRIÇÃO DA POLIGONAL:

Começa no MARCO M-23A, situado na ESTRADA DA PEDREIRINHA, distando 360m do M-23 da poligonal geral, no Az 060°16’05", de onde segue 270,00m no rumo sul, até encontrar a Passagem Iracema, chegando ao MARCO M-23B (P-14 do memorial BELÉM-ANANINDEUA), prosseguindo por esta num percurso de 365,00m até encontrar a Rua Ricardo Borges, no MARCO M-23C (P-13 do memorial BELÉM ANANINDEUA). Daí segue com 270,00m no rumo norte por essa rua até ao P-01 (entre os marcos 23 e 24, da poligonal geral), que é mesmo P-12 do memorial BELÉM-ANANINDEUA, no vértice de um cercado de proprietário não identificado. Daí, retorna no rumo sudeste, com 365m, até chegar ao M-23A, ponto inicial desta descrição.

Belém, 29 de novembro de 1996.

PARAGUASSU ÉLERES

Agrimensor CREA-45

Advogado OAB-3218
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